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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	- Estrutura de utilização florestal, fatores que influenciam no tempo de trabalho e nos custos de operações, recursos materiais e humanos necessários a colheita de madeira e transporte florestal.

	- Sistemas de colheita de madeira (para Pinus sp. e Eucalyptus sp.)

	- Sistemas de exploração racional para floresta nativa (exploração de baixo impacto)

	- Relação custo benefício das atividades de colheita de madeira

	- Tendências e novas tecnologias nos diferentes sistemas de colheitas: características de maquinas e equipamentos na extração, carregamento e transporte florestal

	- Rede viária florestal
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	JUSTIFICATIVAS PARA OFERTA DA DISCIPLINA

	Importante no contexto geral da produção florestal, uma vez que esta atividade representa em torno de 50% dos custos de produção de madeira.
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